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de Jaccoud, outros não o fazia1n, e era 
natural que o leigo preferisse o filtrado, 
por seu aspecto mais sympathico. Esta 
questão, por muito ten1po, constituiu até 
assumpto de discussão na União Pharma­
ceutica. 

Ao lado dessas questões desagrada­
veis, tamben1 as havia de feição mais 
sympathica, quando~ por exemplo, um me­
dico então novato e hoje o mestre acatado 
e querido de toda classe receitava para 
seus filhos infusão de fructos peitoraes (pas­
sas, figos, tamaras etc.). Não existindo 
taes ,drogas" na pharmacia, tornava-se 
mister comprai-as no armazem. Natural­
mente não se podia comprar a insignifi­
cante quantidade necessaria á infusão. As 
sobras eran1 religiosamente guardadas, mas 
quando, ao cabo de dois dias, pediam a 
repetição da formula, os fructos se tinham 
volatilixado. 

Do serviço nocturno daquellas éras nen1 

Aviso 
I.~aboratorio de Analyses Clinicas 
Cabe-nos communicar á illustrada clas­

se 1nedica da nossa Capital e do interior do 
Estado, que . nesse laboratorio foi substi­
tuído o chimico Sr. Pascal Pereira e Souza. 
De accordo com a resolução tomada, assu­
miu a direcção da secção de chimicao Dr. 
Felicíssimo Difini, assistente da clinica 
pediatrica da Faculdade de Medicina e ex­
. auxilíar da secção de chhnica do ,Instituto 
Oswaldo Cruz". 

Tratando-se de un1 nome conhecido 
no nosso meio medico, dispensamo-nos fa­
zer encomios em face da bella acquisição 
feita pelo Laboratorio de Analyses Chimi-
cas, annexo á Pharmacia Allemã. . 

lj Dr. Argymiro Galvão 
Director do Laboratorio. 

Rodolpho Albrecht 
Director commercial. 

Notl.oia:rl.o 
Premio. - Na Sociedade de Medicina 

de Porto Alegre, acaba de ser instituído 
um prenlio de um conto de reis, para o 
melhor trabalho scientifico que for apre­
sentado em cada anno. 

é bom falar. Era exhaustivo e mesmo não 
isento de perigo. Muito receituario e muito 
maior nuine_!'o de curativos, pois ainda 
não havia serviço de Assistencia Publica. 
Os , accidentados todos eram levados ás 
pharmacias. 

Muitos outros episodios, em parte pit­
torescos; poderia eu ainda contar, mas não 
quero abusar da vossa bondade. 

Terminando, faço votos para que a 
Pharmacia Allemã continue a prosperar, 
ainda n1ais com a inauguração dos melho­
ramentos introduzidos neste laboratorio, sob 
a competente direcção dos distinctos colle­
gas e amigos professores Esteves e Galvão. 

Ao amigo Albrecht e á sua exma. fa­
mília muitas felicidades e a todos os pre­
sentes, tanto collegas como amigos,. meus 
1nais sinceros agradecimentos pela home­
nagem que acabam de prestar ao maJs 
velho e mais antigo collaborador desta casa. 

Sobre este gesto do nosso collega Dr. 
Gastão de Oliveira homenageando a me­
moria de seu pae, o fallecido banqueiro 
senhor Pedro Benjamin de Oliveira, mais 
d~talhadamente nos occuparemos no pro­
ximo numero. 

* 
Faculdade de Medicina. - Realizou-se 

no dta. 2 de Abril a~ inauguração dos cur­
sos da Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre . 

Após uma serie de considerações, nas 
quaes o senhor director da Faculdade sa­
lientou o apoio prestado á Faculdade pelo 
Governo do Estado, foi dada a palavra ao 
professor Heitor Annes Dias, o qual fora 
eleito pela congregação para proferir ·a 
licção de abertura. 

Durante uma hora o illustre cathedra­
tico dissertou sobre o seu excellente tra­
balho , Tendencias da Medicina Moderna." 

Após a conferencia do professor An­
nes Dias, o Director agradeceu o compa­
recimento de todos os presentes, entre os 
quaes se achavam os deputados João Sim­
plicio, .D<üningos Mascarenhas, Carlos Pe­
nafielt 

Visitando todas.as dependencias, labo~ 
ratorios da Faculdade, os tres represen­
tantes do Rio Grande, no Congresso ,Na .. 
cional, levaram a melhor das impressões. 


